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    APRESENTAÇÃO


    UM UNIVERSO DE CONHECIMENTO E REFLEXÕES


    Sinto-me imensamente feliz e agraciado pelo Criador por fazer parte da família do Seminário Maior Nossa Senhora da Conceição, da Província Eclesiástica de Aracaju, desde 1997, quando, casualmente (?), lá estive para levar o convite para a minha formatura no curso de Pedagogia, para o Padre Gilvan Carvalho, Reitor.


    Naquele momento, a minha incumbência foi implantar a Dimensão Pedagógica, no curso de Filosofia, com seis disciplinas. Com o tempo, além de atuar como professor, tendo a oportunidade de lecionar diversas disciplinas, inclusive algumas do “Eixo Filosófico”, também fui assumindo outras responsabilidades, como a Coordenação Pedagógica e a coordenação dos Cerimoniais de formatura dos concludentes dos cursos de filosofia e teologia.


    Fazer parte da família Nossa Senhora da Conceição além de ser motivo de muita alegria e satisfação, tem sido uma oportunidade de aprender muito, sobretudo sobre Filosofia, além de uma visão ampla acerca do universo da Formação Presbiteral, o que me permitiu, em 2020, juntamente com o então Padre José Genivaldo Garcia, hoje, Bispo da Diocese de Estância, publicar um artigo intitulado “Seminário Maior de Aracaju: 26 Anos Formando Padres para a Igreja – Povo de Deus!”, no livro “Temas de História de Educação Católica em Sergipe” (Vol. 3), organizado pelo Prof. Dr. Claudefranklin Monteiro (UFS) e a Profª. Dra. Raylane Andreza Dias Navarro Barreto (UFPE).


    Em 2022, quando estava completando 25 Anos de serviços prestados ao Seminário Maior de Aracaju, tive a honra de proferir a Aula Inaugural daquele Ano Letivo. Por último, em 2024, também em parceria com Dom Genivaldo Garcia, organizei o livro “Seminário Maior de Aracaju: 30 anos formando padres para a Igreja Povo de Deus”, com a ilustre participação de alguns professores do Seminário e diversos sacerdotes e seminaristas formados na Casa da Imaculada Conceição.


    Agora, o Criador me chama para fazer a apresentação deste primeiro volume do livro/coleção “Immaculata Conceptions – Excetos de Memória Histórica, Filosofia e Teologia”, que traz em seu bojo uma incomensurável riqueza de temas do universo filosófico e teológico, apresentados por alguns professores e seminaristas do curso de teologia, os quais interpretam o pensamento de filósofos e teólogos do quilate de Santo Tomás de Aquino, Santo Agostinho, Hannah Arendt, Arthur Schopenhauer, Theodor Adorno, Jean-Paul Sartre, Harbermas, Bento XVI entre outros de igual relevo, a exemplo de Dom Luciano José Cabral Duarte, homenageado no seu centenário de nascimento, neste ano de 2025.


    Logo de “cara” o seminarista Admilton Barbosa Lima Júnior, nos brinda com a “Concepção de Alma em Santo Tomás de Aquino e sua relação com o corpo na produção do conhecimento intelectual”, que constitui uma questão fundamental na filosofia, que investiga a complexa interação entre as dimensões espiritual e material da vida humana, com a teoria de Aristóteles, segundo a qual o ser humano é composto de duas realidades: a alma e o corpo...


    Portanto, todo ser que tem vida, necessariamente, possui uma anima, isto é, uma alma que anima o corpo, a qual, segundo Santo Tomás, sua Suma Teológica, é a sua natureza e o princípio vital pelo qual os seres viventes nutrem-se, vivem e se movem.


    O Professor Dr. Claudefranklin Monteiro Santos, nos introduz no mistério da íntima relação com o Criador, através da oração, com uma belíssima reflexão sobre com o tema “Orar costuma fazer bem” – reflexões histórico-teológicas da prática orante. 


    Na sua abordagem Claudefranklin nos lembra da presença oração na vida de alguns santos da Igreja, a exemplo de Agosto, Teresa d’Ávila, Tomás de Aquino e Teresa de Lisieux, citando ainda o próprio Jesus que, além de nos ensinar a orar, com o “Pai-Nosso”, sempre orava ao Pai antes de fazer qualquer coisa. A “(...) oração é o respiro da fé” (Papa Francisco).


    Clayton Mateus da Silva, também seminarista apresenta a “A culpa na vida humana”, tendo como “pano de fundo” as reflexões trazidas por Hannah Arendt, pensadora e escritora alemã, do Século XX, na sua obra “Eichmann em Jerusalém”, onde ela assegura que a culpa é a falta da atividade pensante no ser humano inserido na sociedade e pode acompanhar qualquer indivíduo (...).


    Ainda: A culpa está interligada ao fato de o ser humano praticar atos que atingem a moral, bem como questões relacionadas à sociedade e à política no viés da coletividade, além da liberdade.


    O seminarista David Sandro Vieira da Silva nos propõe uma reflexão acerca do tema “O personalismo comunitário de Emmanuel Mounier”. Ele apresenta o Personalismo como a corrente mais confiável no diálogo que visa dignificar o homem para além da mera noção de economia ou de espiritualidade, pois para ele, “a matéria é um feixe de relações”. O filósofo apresenta a “comunidade” como lugar onde a pessoa deve estar encarnada para viver sua vocação em comunhão com a própria comunidade, na tríade vocação, encarnação e comunhão.


    E nela (na comunidade) que se molda o caráter e apresenta-se a existência encarnada do ser. É ali que este deve se desenvolver sadio, e conhecer a si mesmo.


    O capítulo seguinte, escrito pelo professor Emerson da Silva Santos, apresenta o tema “Das crenças irracionais a queda da democracia: uma breve introdução epistemológica ao estudo da pós-verdade”. Para ele, o objetivo final da pós-verdade se dá em matar a verdade e destruir a democracia (...). Por isso, devemos ser mais rigorosos com a forma como tratamos assuntos que podem levar, desde problemas sociais, políticos e éticos, até a morte de pessoas e dos valores democráticos.


    A pós-verdade ameaça não somente as estruturas do conhecimento, da filosofia e da ciência, ela almeja destruir, pouco a pouco, a própria democracia.


    Em continuidade, o seminarista Everton de Alencar Santos, apresenta “Os pressupostos do pensamento pessimista de Artur Schopenhauer”, que são determinados pelo cenário selvagem de transição da modernidade à contemporaneidade... E que, quando se tem o poder de escolha sobre alguma coisa ou algo, deve-se assumir a responsabilidade pela decisão (...). Em consequência da definição (de uma tomada de escolha) é que se sabe quem de fato somos após a possibilidade e o abandono.


    “A dialética do esclarecimento e a crítica à razão instrumental: a influência da indústria cultural na sociedade” é o tema apresentado pelo seminarista Francisco Luan dos Santos, e revela que, o esclarecimento como mecanismo histórico da alienação do ser humano, desde os primórdios das civilizações até a atual conjuntura social. E que, o saber, ao ser apropriado por um grupo restrito de agentes e convertido em ferramenta de manipulação, opressão e exploração, revela a necessidade imperiosa de tornar a razão, num processo dialético, instrumento de emancipação e não mais de dominação.


    O seminarista e psicólogo Geová de França Cravo Júnior trata, em seu artigo, sobre “A liberdade como condição primordial da ação humana segundo Jean-Paul Sartre”. Para Sartre, o agir da pessoa humana é produto da liberdade inerente a tal ser, isso possibilita a capacidade de escolha, ou seja, a tomada de decisão para o que fazer diante da realidade que lhe é apresentada. Ainda: que a liberdade é a via de regra que facilita toda a atividade humana, possibilita a escolha mediante as necessidades próprias e reais que o ser possui. Por isso, ela é a condição primordial da ação humana (...).


    Como comunicador por vocação e prática, com mais de quarenta anos fazendo programas radiofônicos, outros tantos, como editor de jornais, revistas e boletins impressos, além de ter atuado, por dez anos, como assessor de comunicação social da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos em Sergipe, fiquei muito feliz com o tema abordado pelo seminarista Guilherme Garcia dos Santos, sobre “O papel da comunicação na teoria da modernidade de Habermas: o mundo da vida e a ação comunicativa” – a Teoria do Agir Comunicativo. Com ele, aprendemos que “Toda ação comunicativa parte da relação entre os indivíduos que vivem e agem em comunidade.” E que, o diálogo é o meio mais eficaz para se estabelecer vínculos e fomentar as trocas de experiências entre os semelhantes em dignidade, mas divergentes em experiências, mundos e personalidades.


    Nesse universo de pensadores aparece, o seminarista Jonielson da Silva Lins no apresenta “O pensamento ético-político e religioso de Bento XVI na condução do agir do homem hodierno”. Diz ele: Com efeito, não é de competência da ciência e da técnica limitar-se a si mesmas, mas devem elas abrir-se à realidade para serem consideradas como integrantes desse patrimônio, junto à ética, à religião e à política.


    Bento XVI diz que, A razão tem sempre necessidade de ser purificada pela fé; e isto vale também para a razão política que não se deve crer onipotente. A religião, por sua vez, precisa sempre ser purificada pela razão, para mostrar o seu autêntico rosto humano. (Bento XVI, 2009). (...) Se a concepção da razão não for alargada e abrir-se para os aspectos que compõem o homem como um todo, como sugere Bento XI, certamente a civilização tirará do homem a sua mais nobre expressão: a busca do Infinito e do Absoluto, do Bem e do Belo, da sua transcendência.


    Coube ao Padre Ronny Dennyson Monteiro Santana, diretor acadêmico do Seminário Maior Nossa Senhora da Conceição, apresentar “A importância do tratado de Mariologia para a reflexão teológica”, um estudo sobre o papel da Virgem Maria na história da salvação e na vida eclesial. Nesse texto, destaca-se a relevância dos quatro dogmas marianos na estreita relação com as verdades de fé sobre as duas naturezas de Cristo e sobre a natureza e horizonte escatológico da Igreja, da qual Maria é protótipo perfeito. Além disso, temos uma breve exposição do lugar do culto mariano na vida da Igreja. Portanto, o principal contributo dessa síntese é recordar que o mistério de Maria está totalmente inserido no mistério de Cristo e da Igreja que deve ser contemplado à luz Cristo, iluminado pelo Espírito Santo e assimilado na fé e na vida dos discípulos de Cristo de hoje.


    A beleza também se faz presente nesta obra literária, tanto na riqueza das reflexões filosóficas e teológicas trazidas pelos autores, como também no texto do seminarista Samuel Moraes Santos Filho, com o tema “A beleza no mundo: origem, unidade e deleite em Agostinho”. Aqui, a Beleza é inserida, juntamente com a Bondade e a Verdade, como integrantes dos chamados “transcendentais do ser”, atributos ontológicos da própria essência das coisas.


    Agostinho entende que pela ordem se harmoniza a multiplicidade das coisas, tornando-as boas, belas e verdadeiras. O filósofo insere a ordem no tríplice conceito de modo, beleza e ordem, elementos necessariamente presentes em todo ser que resumem em si “inumeráveis bens”. Diz ele: “essas três coisas, portanto, o modo, a beleza e a ordem, são como que bens gerais existentes nos seres criados por Deus, quer seja no espírito, quer seja no corpo”.


    Em se tratando de Filosofia, não poderia faltar o “Diálogo”, tema apresentado pelo seminarista Thiago Rômulo Santos de Souza, como eu, devoto de Santo Antônio – “O diálogo como a conquista do bem em Martin Buber”. O propósito do autor é apresentar o conceito de diálogo segundo Buber, à luz da obra “Eu e Tu”, a qual apresenta a comunicação dialógica e o entendimento do comum na comunicação. De acordo com o filósofo a palavra é dialógica, logo, por intermédio da dialeticidade o homem se faz homem e se situa no mundo com os outros. Segundo Buber, todo encontro é um diálogo. Ele afirma que a falta dessa prática dialógica é a grande contribuição para o mau crescimento da sociedade em geral.


    De acordo com Buber seria impossível afirmar que o diálogo como a conquista do bem é o método ideal para obter bons resultados no mundo atual? Sua proposta, mais do que uma utopia ou análise da linguagem é uma proposta vivencial. É somente no diálogo que o homem pode viver autenticamente.


    Quase chegando ao final do nosso processo de navegar por entre os “mares” da filosofia e da teologia dos autores aqui apresentados, ainda temos “A Segunda Navegação como via concreta da realização humana em Platão”, texto apresentado pelo seminarista Yuri Ribeiro de Farias. Segundo o autor, desde a origem humana, sempre se fez presente no mais íntimo das almas a necessidade e a busca humana pela plenitude, isto é, um desejo inerente pela felicidade. Inerente ao homem – animal racional, capaz de pensar e escolher, seu ser anseia pela felicidade, isto é, por realização, por plenitude (...).


    Nesse sentido, a Segunda Navegação surge como ideia concreta e auxilia o homem nesta navegação num mar tempestuoso e desconhecido, rumo à realização de si, do seu Ser, da sua plenitude. A Segunda Navegação é um método que conduz o homem a buscar já na vida efêmera a um sentido íntimo das coisas que existem (...). Pela Segunda Navegação, o homem toma o caminho que o conduz à contemplação das coisas verdadeiras e estas são o sentido da sua plenitude.


    Deixei por último, propositalmente, o texto que trata da homenagem feita por Dom José Genivaldo Garcia, Bispo da Diocese e professor do Seminário Maior de Aracaju, desde a sua fundação em 1994, por ocasião da “Homilia proferida na Missa de ação de graças pelo Centenário de Nascimento de Dom Luciano, celebrada dia 24 de janeiro de 2025, na Catedral Metropolitana de Aracaju”. Embora a missa tivesse sido presidida pelo Arcebispo Metropolitano de Aracaju, Dom Josafá Menezes, coube ao ex-seminarista de Dom Luciano, atualmente Bispo de Estância, Dom Genivaldo Garcia, a honra de homenageá-lo.


    Entre outras coisas, Dom Genivaldo destacou alguns aspectos da virtuosa trajetória de Dom Luciano Duarte: A primeira palavra é de gratidão, por tudo que ele fez pelos sacerdotes do seu tempo. Gratidão também pelo carinho e apoio aos seminaristas. Também a preocupação de Dom Luciano com os pobres, criando a PROCRASE, adquirindo fazendas de terras e promovendo Reforma Agrária. Ainda, a grande preocupação de Dom Luciano para com as Vocações Consagradas, chegando a instituir a Oração pelas Vocações, rezada até os dias atuais nas igrejas. Quem além de Pastore, Dom Luciano foi um grande intelectual, um homem da educação e da cultura, tendo pertencido à Academia Sergipana de Letras e trabalhando para a criação da Universidade Federal de Sergipe.


    Concluo, externando a minha alegria, não somente em conhecer, de forma antecipada, as belíssimas e importantíssimas reflexões e abordagens feitas pelos autores, mas, sobretudo, pela constatação do progresso alcançado pelos formandos do Seminário Maior Nossa Senhora da Conceição de Aracaju, muitos dos quais conheci nos Encontros Vocacionais, ainda como pretendentes ao Seminário. Outros, eu tive a satisfação de emitir parecer favorável à sua entrada no Seminário, depois de tê-los observado durante os Encontros Vocacionais e tê-los entrevistado na Semana de Discernimento Vocacional. Muito Gratificante.


    Que a Imaculada Conceição, Rainha e Mãe dos Vocacionados os acompanhe durante todo o processo formativo, até chegarem ao Altar do Senhor, como aquele que age “In Persona Christi”.


    Prof. José Ginaldo de Jesus


    Escritor e Professor Voluntário do Seminário Maior de Aracaju
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    CONCEPÇÃO DE ALMA EM SANTO TOMÁS DE AQUINO E SUA RELAÇÃO COM O CORPO NA PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO INTELECTUAL


    Admilton Barbosa Lima Júnior1


    1 INTRODUÇÃO


    A concepção de alma e a sua relação com o corpo constitui uma questão fundamental na filosofia, que investiga a complexa interação entre as dimensões espiritual e material da vida humana. Esse tema tem suas raízes em pensadores da Antiguidade e representa um dilema que perdura ao longo dos séculos, reverberando nas filosofias moderna e contemporânea. Dessa forma, a presente temática suscita reflexões relevantes a respeito da natureza da existência, da ética e moralidade, da identidade, da espiritualidade e, sobretudo, no modo com que o ser humano produz, fixa e consegue progredir no conhecimento intelectual.


    Historicamente, tal discussão tem sua primazia com Platão (428-347 a. C.) que traz o argumento do inatismo das ideias, apresentando o corpo como a prisão da alma, que é eterna; adiante, tem seu contraste em Aristóteles (384-322 a. C.) que, por sua vez, afirma que a alma é a forma do corpo, perspectiva esta adotada e aprofundada por Santo Tomás de Aquino (12251274), durante o período escolástico; chegando à Filosofia moderna com René Descartes e seu dualismo materialista, o qual apresenta uma distinção clara entre mente e corpo: a mente (ou alma) como uma substância pensante (res cogitans), enquanto o corpo como uma substância física (res extensa).


    Diferentemente dessas abordagens, na filosofia contemporânea as discussões sobre a relação entre alma e corpo abarcam campos como neurociência, psicologia e filosofia da mente. Temas como consciência, identidade e experiência subjetiva são fundamentais nesse debate. A visão materialista sugere que todos os aspectos da experiência humana podem ser compreendidos por meio de processos físicos, ao passo que outras abordagens, como o dualismo e o idealismo, argumentam que a dimensão espiritual ou mental não pode ser simplesmente reduzida a fenômenos físicos.


    Santo Tomás de Aquino, por sua vez, aponta a alma como um elemento fundamental de sua filosofia e teologia, fortemente influenciada pela tradição de Aristóteles, sobretudo por sua teoria hilemórfica2, segundo a qual o ser humano é composto por duas realidades: a alma e o corpo, que se correlacionam, mas não se confundem quanto as suas naturezas. Por isso que, na concepção de muitos, Santo Tomás representa, antes de tudo, o modelo e o tipo de atitude de um intelectual cristão que conseguiu harmonizar a fé e a razão, levando em conta as particularidades de cada uma, e produzir um conhecimento que fosse universal e aberto a diferentes discussões, conforme nos diz Marie-Joseph Nicolas (2009) na Introdução à Suma Teológica.


    No entanto, atualmente, o foco não é mais em Aristóteles, mas sim na razão moderna e suas peculiaridades, que nos convida a responder o questionamento: de que forma a noção de alma em unidade com o corpo, segundo a filosofia tomasiana, esclarece e potencializa a capacidade humana de produzir um conhecimento intelectual? Com isso, diante das várias perspectivas supracitadas, o presente trabalho tem como objetivo principal o estudo da concepção de alma segundo a ótica de Santo Tomás de Aquino e a sua relação com o corpo, a fim de compreender como ocorre a produção do conhecimento intelectual.


    À vista disso, para a produção do presente trabalho, valendo-se do método indutivo, realizou-se uma perquirição de informações literárias por meio de pesquisas, fichamentos de citação com análise crítica e revisões bibliográficas de trabalhos acadêmicos publicados em meio científico, sobretudo das principais obras de Santo Tomás de Aquino que compõem a sua Teoria do Conhecimento, a saber: Suma Teológica, Ente e Essência, Suma Contra os Gentios, dentre outras; além daquelas para o contraponto e/ou enriquecimento do debate, tais como o De Anima de Aristóteles, Meditações Metafísicas e Discurso do Método de René Descartes e Tratado das Enéadas de Plotino.


    Perante o exposto, fizemos incialmente uma breve biografia do autor, contextualizando-o segundo o seu tempo e período histórico, logo após tratamos da alma, propriamente, sob a ótica da psicologia tomasiana, ela enquanto o princípio de vida de todo ser vivente e dotada de potencialidades que a faculta a realização de diversas atividades. Em seguida, abordaremos a unidade da alma com o corpo na formação do chamado “composto humano”, isto é, do ser humano, unidade esta que se torna pauta de discussões filosóficas e religiosas até os dias atuais. Por fim, buscaremos esclarecer o modo como o conhecimento intelectual procede das coisas sensíveis, partindo dos pressupostos de que o ser humano está presente no mundo sensível e que a alma intelectiva propicia a abstração e intelecção dos objetos próprio e adequado da inteligência humana, formando o conhecimento intelectual que possuímos.


    2 BIOGRAFIA DO AUTOR E CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA


    Santo Tomás de Aquino, também conhecido como Aquinate ou Doutor Angélico, nasceu no ano de 1225, no Castelo de Roccasecca, localizado no Condado de Aquino, no Reino da Sicília, e faleceu no dia 7 de março de 1274, na Abadia de Fossanova, por conta de sua frágil saúde. Aos seus 5 anos de idade, Tomás foi enviado por seus pais, Landolfo e Teodora, respectivamente, conde de Aquino e condessa de Teano, para iniciar os seus estudos no recomendado e ilustre Mosteiro Beneditino de Montecassino. Por volta de 1239, aos 14 anos de idade, cursou Artes e Filosofia no Studium Generale de Nápoles, onde conheceu a Ordem dos Pregadores, fundada por São Domingos Gusmão, e recebeu o hábito dominicano.


    Em virtude da malquerença de sua família para o seu ingresso na Ordem de São Domingos, Aquino foi preso por seus irmãos na Torre do Castelo de Roccasecca, tendo que dar uma pausa no curso de filosofia, ao passo que, durante o seu cativeiro de quase 12 meses, dedicou-se aos estudos de escritos religiosos e das obras de Aristóteles, cultivando e fortalecendo uma ordenada e natural via de investigação da verdade através da razão (Gardeil, 2013). Fazendo uma breve passagem pela cidade de Roma, concluiu o curso de filosofia na Faculdade de Artes de Paris, na qual, mais adiante, por indicação de seu mestre, Santo Alberto Magno, tornou-se bacharel para lecionar as Sentenças de Pedro Lombardo, em setembro de 1252. Nesse interim, Santo Tomás escreveu diversas obras, a conhecer, O Ente e a Essência, Princípios da Natureza, Questões disputadas sobre a Verdade, Suma Contra os Gentios, Catena Aurea e, principalmente, Suma Teológica.


    Outrossim, Santo Tomás de Aquino, segundo Faitanin (2011), durante o período escolástico, foi um grande colaborador para uma aproximação entre a fé e a razão; claro, respeitando as exigências próprias de ambas. Para tanto, como forma de selar essa evidência, o Aquinate tomou como fontes as obras originais de Aristóteles, o Estagirita, na língua grega, e desenvolveu a sua própria filosofia, em conceitos e em pensamentos, tratando de assuntos de caráter perene que perpassaram os séculos até os dias presentes, como a relação dual entre alma e corpo, por exemplo, de modo a considerar a sua potência intelectual e transformadora, fundados sempre na objetividade. Tal elucidação foi exposta em seus escritos, nos quais demonstrara que ambas as vias poderiam cooperar uma com a outra, mesmo sem deixar de recorrer à fé. Foi nesse sentido que essa abordagem, da coexistência da teologia e da filosofia, chegou a influenciar as sociedades e as suas mentalidades nos séculos que se seguiram, abrindo margem para uma reaproximação considerável.


    A Filosofia escolástica foi um período de grandes disputas intelectuais, investigações científicas e de processo de aprendizagem, surgindo, aproximadamente, no século IX e alcançando seu auge no século XIII, a qual tinha interesse em estabelecer a harmonia entre a fé cristã e a razão com o intuito de defender a fé, procurando caminhos para que ambas, como que escalando uma montanha lado a lado, possam chegar ao mesmo destino (Chesterton, 2020). Dentre os estudiosos dessa corrente, Santo Tomás de Aquino destaca-se como o principal filósofo escolástico que defendeu bravamente os dogmas católicos contra as heresias, que queriam contrariar os ensinamentos da Igreja. É a partir desse momento que provém uma vasta produção filosófica e teológica para a defesa da fé e a valorização do conhecimento científico.


    Nesse sentido, a escolástica pode ser considerada a partir de três fases com características diferentes: a primeira fase (séc. IX a XI), caracterizada por uma confiança completa dos pensadores na relação inteiramente harmônica entre fé e razão; a segunda fase (fim do séc. XI ao início do séc. XIII), tempo de elaboração de grandiosos sistemas filosóficos com base na filosofia antiga, na Ciência, na Lógica, na Retórica e na teologia cristã; por fim, a terceira fase (metade para o fim do séc. XIII), um período marcado pela decadência da Escolástica na Idade Média, devido a rigidez com que a Igreja passa a pensar as relações teológicas, e dos primeiros indícios de surgimento do Renascentismo3.


    3 ALMA COMO PRINCÍPIO DE VIDA SEGUNDO A PSICOLOGIA TOMASIANA


    Desde os primórdios da filosofia, a questão envolvendo a alma é discutida através da mesma problemática da vida e dos espíritos primitivos, a qual era relacionada a religiosidade e a moralidade antiga, isto é, a ideia da existência da alma tomava diferentes formas embasadas numa cultura. Todavia, com o passar dos tempos, as crenças míticas, que serviam como explicações para os acontecimentos do cotidiano, foram sendo substituídas por discussões filosóficas, dentre as quais a da alma ganha ênfase com o dualismo platônico4 e a Metafísica de Aristóteles, e têm continuidade com Plotino5, Agostinho6, Boaventura7, Tomás de Aquino, dentre outros filósofos, envolvendo diretamente a natureza da alma e a sua concepção como princípio de vida, além de tratarem a sua origem e o seu papel na construção do conhecimento intelectual.


    A natureza dos seres presentes no mundo torna-se, por vezes, invisível aos olhos humanos, como que velada. No entanto, é por meio de suas atividades que, praticamente, se pode compreendê-la mediante uma análise atenta. Deste modo, diz-se que o ato de observar as ações dos seres vivos e compará-las com as dos seres não-vivos, cria-se uma oportunidade de esclarecer a noção do mistério da vida que intriga o ser humano. Aristóteles, chamado o estagirita ou o “Filósofo”8, no seu livro De Anima, apresenta um método próprio que busca delimitar uma definição para a existência de um ser vivente, afirmando que “corpos naturais, uns possuem vida, ao passo que outros não; e denominamos vida o processo de nutrição, crescimento e definhamento de algo por si mesmo” (De Anima, II, c. 1, 412 a. 11, 1999).


    Santo Tomás de Aquino (1225-1274), por sua vez, ao comentar o trecho supracitado, do De Anima, observa que o Filósofo não tentou definir a vida simples e completamente formal, como visto anteriormente, apresentando-a por meio de suas operações que lhes são características. Segundo Gardeil (2006), o Aquinate acrescenta que poderiam ter sido mencionados outros exemplos de atividades do ser vivo, especialmente aquelas relacionadas aos mais elevados, como os que possuem vida sensitiva e racional9, isto é, os seres humanos, a fim de realizar uma melhor distinção entre os tipos de seres e não gerar dúvidas. Assim, atividades como nutrir-se, crescer, perecer, sentir, pensar e, além disso, a de mover-se localmente ou de reproduzir-se, são atividades importantes e nitidamente notadas nos seres vivos, as quais são contrárias as das coisas inanimadas (ibidem).


    Em uma primeira análise, a ação de ser espontâneo, de agir de forma animada, como que impulsionado interiormente a realizar as operações mencionadas, parece denotar a atividade vital, levando a compreensão de que o ser vivente possui dentro de si uma força propulsora que o faz realizar uma ação. Embora dependa de várias maneiras do ambiente ao seu redor, o ser vivente reage de forma espontânea, buscando modificar aquilo que recebe do exterior segundo a sua própria iniciativa, tornando-o bem mais pessoal ao passo que, de modo gradativo, as suas atividades se elevam e ele toma consciência dos seus movimentos.


    Mediante o que foi discorrido, vislumbra-se aquilo que são os caracteres distintivos do ser vivente do ser não-vivente, conforme afirma o peripatetismo:


    Ora, a própria noção de vida deriva de que algo esteja apto a mover-se a si mesmo, tomando o movimento de modo lato, na medida em que movimento também se diz de certa operação intelectual. Com efeito, dizemos que não tem vida aquilo que unicamente pode ser movido pelo que é exterior (De Anima, II, 1.1 S. Th. Ia Pa q. 18 a 1 apud Gardeil, 2013, p. 24).


    Entretanto, o fato de “mover-se a si mesmo” está imbuído de um significado mais profundo: os seres vivos consideram a si mesmos como objeto ou expressão de seu próprio agir. Enquanto isso, de modo distinto, as ações dos corpos materiais voltam-se as coisas externas que os transformam, como que agindo para o seu próprio benefício, buscando a preservação da sua existência e alcançar o seu desenvolvimento. Tais atividades podem ser vistas e apresentadas em diferentes graus, que vão desde a interioridade simples dos vegetais até a completa realização do ser humano, que se dá apenas em Deus, como defendera Santo Tomás de Aquino.


    Nesse sentido, pode-se dizer que ter vida é possuir autonomia sobre si no que tange à realização dos movimentos sem o auxílio direto das condições exteriores, mas que, por sua própria natureza, é capaz de se mover por si mesmo, como é o caso dos seres animados, aqueles que possui uma alma – as plantas, os animais e os seres humanos – o que não acontece com os seres inanimados, a saber, os minerais, a água, objetos materiais como carros, roupas, eletrônicos, dentre outros, que precisam de outrem para serem movidos. Portanto, todo ser que tem vida, necessariamente, possui uma anima, isto é, uma alma que anima o corpo, a qual, segundo Santo Tomás, em sua Suma Teológica (Ia Pa, q. 75, a. 1), é a sua natureza e o princípio vital pelo qual os seres viventes nutrem-se, vivem e se movem.


    Esses fenômenos e funções da vida envolvem operações constantes que são claramente diferenciadas, de modo que algumas delas podem existir em determinados seres sem que as outras estejam presentes. Assim, a alma, que é o princípio da vida, deve ter capacidades ou funções que governem e regulem essas operações. Aristóteles, em sua obra De Anima, apresenta uma classificação da vida que se divide em três níveis: a vida vegetativa, relativa as plantas, que abrange as funções básicas como nascimento, nutrição e crescimento; a vida sensitiva, a dos animais, refere-se à sensação, percepção, emoção e movimento; por fim, a vida racional, exclusiva aos seres humanos, que envolve a capacidade de raciocínio, conhecimento, deliberação e escolha.


    Ademais, a filosofia, particularmente a aristotélica, considera esses níveis em uma hierarquia que compreende graus inferiores aos superiores, conforme a sua complexidade. O Doutor Angélico, por sua vez, concebe essa hierarquia, porém estabelecendo uma classificação, chamada de graus da imanência vital, de acordo com a interioridade dos diversos elementos que são supostos pela atividade de um vivente, a conhecer: as plantas, elas recebem passivamente da natureza a sua forma e o seu fim, funcionando como meros instrumentos de realização de atividades; os animais, criam suas próprias formas que guiam suas ações, mesmo que instintiva, pois não possuem a capacidade de inteligir10; por derradeiro, os seres humanos, os quais possuem todas as características das vidas anteriores, são mais elevados que os demais por conseguirem inteligir e entender o seu fim e a forma que principia as suas ações.


    Contudo, vale ressaltar que a atividade vital e imanente é essencialmente analógica, além de possuir uma hierarquia que se baseia na progressão e perfeição dos seres, sendo a vida das plantas, a vida dos animais e a vida humana dessemelhantes quanto as suas atividades e ao seu fim. No caso dos seres humanos, pode-se dizer que há uma certa semelhança de proporção analógica entre a atividade de cada um deles, justamente por serem dotados de uma inteligência que os permitem refletir sobre a realidade circundante, fazendo-os ocuparem o grau mais elevado da vida. Vê-se, portanto, que essa superioridade do ser humano, em relação aos demais seres vivos, está um tanto relacionada a sua capacidade racional, conforme afirma Strefling (2016, p. 3):


    Essa superioridade provém precisamente da racionalidade. Esta é a forma assumida pela intelectualidade em um espírito que só existe e age em um corpo e por seu intermédio: a esse título, traz com ela essa prerrogativa do espírito que do conhecimento deriva no agir: a consciência. Conhecimento e liberdade, eis o que, segundo Santo Tomás, caracteriza a pessoa, elevando-a acima de todos os entes que lhe são inferiores.


    Assim, há de se dizer que as atividades dos seres humanos são elevadas, não somente porque são racionais, sendo capazes de inteligir tudo aquilo que está ao seu redor, de abstrair a ideia das coisas como um objeto para a construção de um pensamento e, consequentemente, de um conhecimento, mas sim porque são livres, podendo dirigir a si mesmos, de moverem-se, ao invés de se submeterem passivamente às condições externas, como ocorre com os demais seres vivos, as plantas e os animais. Por isso, Santo Tomás diz que a pessoa humana está acima de todos os entes (Aquino, 2008). Não obstante essa dessemelhança, o que os fazem serem semelhantes é o fato de terem almas que são para si um princípio de vida, uma vez que, diferente dos seres não viventes, eles crescem, nutrem-se e movem-se.


    4. UNIDADE DO VIVENTE NA FORMAÇÃO DO “COMPOSTO HUMANO”


    4.1 Problema da união entre alma e corpo


    O problema da unidade da alma com o corpo é uma questão filosófica-metafísica que remonta a discussões antigas sobre a natureza do ser humano. Essa problemática envolve a relação entre a alma, entendida como o princípio imaterial, e o corpo, manifestação física do ser humano. Na filosofia ocidental, pensadores como Platão e Aristóteles exploraram a ideia da alma como princípio vital e fonte de identidade, cada qual ao seu modo e concepções, que em diferentes momentos não faltaram argumentos para a defesa das suas teses. No período medieval, particularmente na escolástica, Santo Tomás de Aquino, à luz da metafísica e da psicologia aristotélica, realizou um grande estudo não só de definição da alma e do corpo, como também a sua união substancial para a formação do chamado “composto humano”, escrevendo diversas obras que compõem a sua Teoria do Conhecimento, dentre elas está o Comentário ao De Anima de Aristóteles.


    Após o período escolástico (séc. IX ao XIII), surge o pensamento renascentista (séc. XV ao XVI)11 trazendo consigo muitas ideias [de cunho dualista e materialista] conflitantes acerca da pessoa humana, uma vez que os fundamentos morais, religiosos e filosóficos do conceito humano foram estabelecidos na Idade Média, considerada por ele, erroneamente, como um período de trevas e sem produção de conhecimento intelectual. Com isso, na tentativa de superação da escolástica, os pensadores dessa corrente filosófica passaram a propor ideias de um renascimento político, cultural, religioso e, sobretudo, filosófico, nos quais o homem passaria a ser o centro das discussões e as verdades tornar-se-iam subjetivas, marcando o início da Idade Moderna (1453-1789).


    René Descartes (1596-1650), filósofo pioneiro da corrente racionalista moderna, em suas diversas obras, como as Meditações Metafísicas e o Discurso do Método, por exemplo, faz as suas devidas relações e distinções entre a alma, entendida por ele como a mente, e o corpo, valendo-se do método da dúvida e do questionamento sobre todas as realidades, pois, segundo Descartes (2006), é pensando que alguém atesta a sua própria existência12. Partindo da ideia de um dualismo, Descartes concebe o corpo como uma substância material e extensa (res extensa), que possui propriedades físicas, como o peso, altura, órgãos e capacidade motora. Deste modo, o corpo estaria sujeito às leis físicas, que são externas a ele, já que sua composição é de natureza material, mas que seria controlado pela mente, uma realidade distinta do corpo, a res cogitans (coisa pensante), relativa à parte racional do homem, conforme Descartes defende e reafirma a ideia de alma em Platão:


    Não basta que esteja alojada no corpo humano, assim como um piloto em seu navio, a não ser talvez para mover seus membros, mas que é necessário que esteja junta e unida a ele mais estreitamente, para ter, além disso, sentimentos e apetites semelhantes aos nossos, e assim compor um verdadeiro homem (Descartes, 2006, p. 48).


    O dualismo cartesiano levantou questões sobre como essas duas substâncias interagem, um dilema conhecido como o problema da interação mente-corpo. A dificuldade em explicar essa interação gerou diversas críticas e levou a teorias alternativas, como a do materialismo, que nega a existência de uma alma imaterial, isto é, nessa concepção a alma se caracterizaria como a manifestação do homem enquanto um ser corpóreo, composto de matéria, e pelo fato de sua união com o corpo, a alma, após a decadência do corpo, acabaria se extinguindo com ele. Seguir tais afirmações seria abrir margens para a argumentação de que a alma e o corpo compartilhariam a mesma essência e, também, a mesma matéria, não havendo distinção nenhuma.


    4.2 Visão tomasiana da unidade do composto humano


    As considerações filosóficas acerca do ser humano das linhas dualista e materialista, como, por exemplo, as de Platão, de René Descartes, dentre outros, colocam em discussão alguns princípios e fundamentos da vida, a saber, as relações alma-corpo e mente-corpo, os quais são pertinentes para a explicação de como ocorre a produção e evolução do conhecimento intelectual do ser humano. No entanto, as teorias supracitadas encontram dificuldades de explicações na filosofia contemporânea, sobretudo a do materialismo, haja vista que a alma é concebida como natureza espiritual e imortal e não de natureza material.


    Partindo dessas discussões e contrariedades, que se tornam pertinentes nos tempos hodiernos, surgem filósofos como Étienne Gilson, Henri-Dominique Gardeil, Jacques Maritain, Paulo Faitanin, que aprofundaram suas pesquisas no filósofo escolástico, Santo Tomás, justamente na relação existente entre alma e corpo e a sua potencialidade intelectual de realizar pontes e debates com outras correntes filosóficas. Todavia, para essa problemática da unidade entre alma e corpo na formação do composto humano, isto é, do ser humano, o que a filosofia tomasiana tem a dizer? Quais as suas contribuições para a fundamentação de uma discussão racional dessas realidades?


    Diante do materialismo e dos dualismos platônico e cartesiano insustentáveis, Santo Tomás de Aquino se vale do animismo aristotélico, no qual apresenta a alma através de uma visão hilemórfica, que compreende a categoria de substância. Em outras palavras, a categoria de substância, segundo a metafísica de Aristóteles, pode ser concebida no sentido corporal por meio de uma tripartição, a conhecer, em matéria, que é o substrato da forma; em forma, relativo à sua quididade, aquilo “que é” a essência de alguma coisa, sendo sua própria substância; e em composto, que seria a união substancial do substrato e da substância, formando o ser humano (Reale, 1990). Assim, convém dizer que a alma não pode ser matéria, porque não possui um substrato, nem muito menos composto, que é o ser humano em sua totalidade. Resta concluir que a alma deve ser entendida como a forma substancial, aquela que confere ao corpo uma vida de ordem psíquica organizada, conforme diz o Filósofo:


    E uma vez que essa substância também é um corpo de tal tipo – que tem vida –, a alma não é corpo, pois o corpo não é um dos predicados do substrato, antes, ele é o substrato e a matéria. É necessário, então, que a alma seja a substância como forma do corpo natural que em potência tem a vida. (De Anima II, 1, 412 a 16-21, op. cit., pp. 71-72 apud Magno, 2022, p. 15).


    O Doutor Angélico, por sua vez, afirma que somente quando o corpo é animado pela alma é que se pode dizer que ele possui vida em ato, de maneira concretizada e acabada, porque até então há apenas uma potencialidade de viver. Além disso, o corpo, que recebe a alma como sua forma, é classificado como um “corpo físico organizado”, tendo em vista que ele possui diversos órgãos, os quais realizam funções e operações perfeitamente em virtude de sua animação. Por isso é correto dizer que a alma é princípio formal do corpo humano, justamente por ela orientar a atividade dos corpos para um fim e atuando, em primeiro lugar, como causa final sobre as funções vitais, estando todos os aspectos do psiquismo inferior13 e as atividades racionais subordinados à orientação da alma [intelectiva], distinguindo, assim, o ser humano dos animais irracionais, que agem apenas por instinto.


    Outrossim, a alma, intrinsecamente, caracterizar-se-ia como a parte racional do homem, dado que nela se localiza o princípio das diversas atividades humanas, tais como, por exemplo, os pensamentos, os desejos, as sensações, os movimentos do corpo, dentre outras; não que tais atividades se reduziriam a um puro fisicalismo, como apresenta o filósofo da mente norte-americano, Thomas Nagel, no qual a alma estaria reduzida a meros processos mentais que controlam o corpo, perdendo a sua característica substancial de alma, mas que seriam, na verdade, frutos da interação entre o objeto (corpo) e a sua essência (alma) que a matéria e a forma se combinam em um ato de existência, criando uma conexão dinâmica entre o organizador e o organizado, resultando no composto humano.


    Embora a forma do corpo humano seja importante e de um grau elevado, que por si só é subsistente, vê-se que, para o Aquinate, o corpo material é considerado sagrado tanto quanto ela, pois ele é dotado de sentidos – tato, olfato, paladar, audição e visão – que permitem o homem ter uma experiência sensível direta com tudo aquilo que está ao seu redor, diferentemente das concepções platônica e materialista, adotada em partes por Descartes, onde ocorre uma exaltação da alma/mente e uma redução do corpo a uma mera prisão, sendo a unidade entre essas duas realidades um fato acidental, como é visto no trecho de Plotino (2002, p. 82):


    em toda a sua obra ele despreza o mundo sensível e reprova o consórcio da alma com o corpo. Diz que a Alma “está acorrentada” e “sepultada” nele, qualificando como uma grande verdade a doutrina exposta nos mistérios de que aqui a alma “está numa prisão”.


    Nessas considerações trazidas por Plotino no trecho acima, sob o olhar do dualismo platônico, vê-se que a alma e o corpo são separados por “possuírem substâncias distintas”. Santo Tomás tem ciência da natureza e da essência de cada componente da unidade do ser vivente e um reconhecimento de que existem atividades exclusivas da alma, as de racionalizar, conhecer as coisas, de escolher dentre as opções, que somente a ela competem. Apesar da alma realizar as suas próprias atividades, nas quais o corpo não participa, existem outras ações que envolvem tanto a alma quanto o corpo (composto humano), como tremores, raiva, sensações e afins. Assim, percebe-se que é este homem individual que pensa, não apenas a alma; é o homem que sente, não um corpo. Porém, sendo a alma a forma do corpo, é também “a sua formalidade ou capacidade de animar o corpo que funda a sua substancialidade” (Reale, 1990, p. 572).


    Com isso, é fundamental que a alma e o corpo formem uma única entidade e não sejam considerados distintos em sua essência. No sentido de que o corpo, por meio da união substancial com a alma, deixa de ser apenas algo composto por matéria, embora ele não perca o seu substrato, e passa a ser um reflexo, um espelho da imagem interior que é a alma, a sua forma. Quando isso ocorre, pode-se dizer que o corpo tem uma potência transformadora em si, a qual realiza mudanças significativas das privações em novos atos de ser, isto explica a evolução interior do homem e sua unicidade. Enquanto essa união se mantém, o homem, que é relativo ao composto humano, permanece vivo; no momento em que a união é rompida, o corpo perece e o homem também, mas a alma continua a viver, pois ela é imortal, é eterna. Ela possui uma existência independente, de natureza espiritual, e por isso, persiste mesmo após a separação do corpo.


    5. O CONHECIMENTO INTELECTUAL PROCEDE DAS COISAS SENSÍVEIS


    5.1 O ser humano e as coisas sensíveis


    A teoria do conhecimento de Santo Tomás de Aquino traz o conhecimento como fruto de uma relação entre a alma e o corpo, o qual o homem, enquanto um ser racional, exerce a sua inteligência, que é uma caraterística intrínseca da alma por ele recebida. Desta maneira, a primeira atividade humana, e tão somente humana, é a de exercer e praticar a inteligência no ato de inteligir, o que causa uma distinção entre o ser humano e o animal irracional. Todavia, a alma racional por si só não bastaria para conseguir produzir o conhecimento das coisas presentes no mundo sensível, haja vista a sua natureza espiritual, carecendo, assim, dos sentidos exteriores que são próprios do corpo material.


    Para tratar do conhecimento, propriamente, convém recordar a constituição da alma14, a qual é entendida como a origem de uma variedade de atividades interiores, a saber, as sensações, os desejos, os pensamentos, os movimentos. No entanto, embora sendo diversas, as atividades não podem ser atribuídas a um único princípio, pois há uma pluralidade de potências da alma que compõe sua essência, como aquelas encontradas na tripartição da alma – em vegetativa, sensitiva e intelectiva – cada qual com suas características específicas, as quais são iluminadas por meio de cinco janelas, que chamamos janelas dos sentidos, como menciona Chesterton (2020) em seu livro Santo Tomás: uma biografia filosófica.


    Mediante essa afirmação, convém dizer que o conhecimento sensível é aquele que provém da interação dos objetos materiais com os sentidos humanos. O Aquinate, seguindo a tradição de Aristóteles, faz uma distinção entre dois grupos de potências nesse contexto: os sentidos externos e os sentidos internos. Os sentidos externos, tais como tato, olfato, paladar, audição e visão, são diretamente impactados pelos objetos sensíveis, que necessitam estar presentes para serem percebidos. Já os sentidos internos, conhecidos por senso comum, imaginação, estimativa e memória, adquirem conhecimento somente através dos sentidos externos, os quais eles retêm a similitude das coisas materiais e são capazes de reproduzi-las mentalmente mesmo na ausência de qualquer sensação.


    Nesse viés, a sensação pode, sobretudo, ser caracterizada como uma forma de passividade, uma vez que sentir, em essência, é ser afetado ou modificado pelo objeto percebido, que se impõe ao ser. Esse ponto de vista representa uma evidente oposição à teoria platônica do conhecimento, que subestima a importância do objeto sensível ao afirmar que a alma possui ideias inatas e que as suas experiências no mundo sensível serviriam apenas para recordar o conhecimento já existente em si. Ao contrário, Santo Tomás de Aquino, em consonância com o pensamento de Aristóteles, afirma que, nesta vida, o ser humano não consegue formar nenhum conceito sem antes ter vivenciado uma sensação, nem retornar a esse conceito sem utilizar as imagens que as sensações deixaram na imaginação, as chamadas por ele de phantasmatas (Gardeil, 2013).


    Ao passo que a sensação aparece ao ser humano passivamente como a recepção de uma forma, denominada species, aquilo que especifica a coisa, o conhecimento, por sua vez, não é passivo, pois ele carece de um exercício de abstração e de intelecção, além de se valer dos sentidos para captar os objetos que se impõem. Com isso, é pertinente tomar consciência da dupla face do conhecimento, este que, sob linhas gerais, em relação ao homem seria um conhecimento intelectual; aos animais, e também ao homem, um conhecimento sensível, os quais possuem diferenças pontuais, tais como o modo com que ele é apreendido. Ou seja, os animais realizam suas ações apenas por pura inteligência recebida geneticamente; o ser humano, por sua vez, age de modo racional e reflexivo, por intelecção, e é isso que o faz ser humano: seus atos são, justamente, realizados conscientemente.


    Para adquirir o conhecimento, o intelecto deve direcionar-se para o mundo sensível e se apropriar dos conceitos intelectuais. É importante ressaltar que apenas as realidades sensíveis estão imediatamente ao alcance do ser humano; enquanto em relação as realidades espirituais, ele possui uma compreensão abstrata que se forma por meio da experiência sensorial. Assim, o processo de conhecimento só é possível por meio da relação entre sujeito e objeto, no qual apreende-se a species (forma), a imagem do objeto, e não o próprio ser (matéria), através dos sentidos das coisas exteriores, rejeitando toda forma de conhecimento que seja apriorística.


    É nesse sentido que se entende e se denomina o realismo moderado de Santo Tomás, afirmando que a natureza universal dos conceitos resulta da habilidade de abstração do intelecto. O universal não possui existência concreta, pois apenas o indivíduo possui tal realidade. No entanto, essa universalidade não carece de algum respaldo na realidade, da qual, na verdade, é derivada. Ao se elevar acima da experiência sensorial, o intelecto obtém uma universalidade que, de certa forma, reflete sua capacidade de abstração e, em parte, é um reflexo da própria realidade. O ser humano, no exercício de sua alma racional e na abertura ao outro, realiza uma extensão de si diante do que não é ele, podendo ter a consciência das coisas materiais; o conhecimento vem depois. Portanto, segundo Aristóteles:


    É preciso então que essa parte da alma [...] seja capaz de receber a forma e seja em potência tal qual, mas não o próprio objeto; e que, assim como o perceptivo está para os objetos perceptíveis, do mesmo modo o intelecto está para os inteligíveis. (De Anima III, 4, 429a 13-28, op. cit., p. 114 apud Magno, 2022, p. 12)


    O conhecimento intelectual, portanto, é essencialmente o resultado de uma imagem que é recebida e processada pela inteligência. Além disso, as coisas se manifestam através da alma por meio de sua essência imaterial. Quando essa essência se combina com o ser, ou seja, a matéria, surge o conhecimento. Para isso, conforme Aristóteles, é fundamental utilizar os sentidos internos em conjunto com os sentidos externos, e nessa interação levar o ser humano à uma experiência sensorial direta que, ao ser refletida e abstraída em forma de imagem — ou seja, na similitude da matéria do objeto — permitir que ele consiga projetá-la mentalmente a qualquer instante, mesmo quando não esteja presente fisicamente.


    5.2 Objeto próprio e objeto adequado da inteligência humana


    O conhecimento humano é o objeto de estudo de muitos filósofos e correntes filosóficas, justamente por se tratar daquilo que compõe indiretamente o homem. Nesse meio discursivo, encontram-se o platonismo e o materialismo, os quais Santo Tomás de Aquino com a sua teoria do conhecimento busca combater. Assim, após ter visto que o conhecimento procede da relação do ser humano com as coisas sensíveis, torna-se importante a determinação de um objeto próprio e um objeto adequado da inteligência humana, a fim de explicar como a alma recebe as species das coisas e transforma-as em conhecimento através do exercício de sua racionalidade.


    Sob a ótica aristotélica, o Doutor Angélico diz que o homem é um animal que, ainda que permanecendo animal, é possuidor de uma alma racional, potencialmente inclinada ao conhecimento das coisas sensíveis, que se dá por meio do processo de apreensão do seu objeto próprio, isto é, de sua quididade, que se refere a natureza profunda – à essência – das coisas, fazendo-as serem o que são. No entanto, é importante destacar que o conhecimento das coisas só pode supor na alma a sua presença imaterial, haja vista que a inteligência humana consegue captá-las apenas por meio de sua similitude de modo universal, ao contrário dos sentidos, que apreendem as caraterísticas particulares de cada objeto sensível. Nesse sentido, pode-se dizer que é próprio da inteligência humana conhecer as coisas existentes na matéria corporal, e somente no exercício reflexivo ela é capaz de abstrair a forma da matéria individual que as imagens representam.


    Em outras palavras, no contato do sujeito com uma maçã, por exemplo, o seu intelecto processa a informação por meio da species própria da maçã, a que todos conhecem, ou a grande maioria das pessoas, pois essa universalidade do conceito de maçã está para a sua quididade, referente a essência da coisa que é universal. Por outro lado, ao começar analisar a fruta supracitada, vê-se suas características, tais como a sua cor avermelhada, seu gosto, sua forma geométrica arredondada, dentre outras particularidades que são passíveis aos sentidos corporais, as quais são apenas acidentes15, uma vez que dentre um quantitativo de maçãs podem haver algumas delas amareladas, outras verdes, outras, enfim, podem ter formatos ou gostos diferentes, mas nenhuma deixa de ser considerada maçã, pois seu conceito está para sua essência e não para os acidentes.


    Outrossim, nem todas as coisas presentes no mundo sensível são compostas por matéria, há coisas e realidades que os seres humanos possuem que perpassam essas categorias, tais como, por exemplo, o amor, a felicidade, a dor, o sentimento de pena, etc., as quais se impõem pelas suas ações, mesmo que não tenham materialidades, mas que estão presentes na mente humana. Diante disso, carece que a inteligência humana não esteja estritamente limitada ao seu objeto próprio, a quididade das coisas materiais, mas que esteja aberta à compreensão de algo superior e abstrato, isto é, o seu objeto adequado. A humanidade, por exemplo, é apenas um termo universal abstraído pelo intelecto humano, mas necessariamente ela não é real, pois o termo humanidade refere-se a um agrupamento de pessoas, que são seres viventes e que são reais
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Este livro ¢ uma coletanea de filosofia, teologia e
historia, fruto da producio académica do Seminario
Maior Nossa Senhora da Conceicdo em Aracaju-SE.
Os seus autores sdo, na maioria, seminaristas do cur-
so de Teologia do Seminario Maior Nossa Senhora da
Conceicido da Provincia Eclesiastica de Aracaju que
escolheram um capitulo da Monografia do Curso de
Filosofia para compartilhar nesta publicacio com
as devidas adaptacdes e ajustes. Sio dedicados alu-
nos que aceitaram o desafio de tornarem conhecidas
as suas pesquisas filoséficas que até entio estavam
recolhidas na biblioteca Dom Luciano José Cabral
Duarte do Seminario Maior. Contamos também com
a participacdo valiosa de alguns professores do Curso
de Filosofia e de Teologia do mesmo Seminario que,
encorajados pelos organizadores, escreveram e com-
partilharam seus saberes e trabalhos académicos.
Esperamos uma boa leitura e aventura ao leitor que
navegara pela filosofia, teologia e historia.

Dom Josafa Menezes da Silva
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